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ExcaVações
Não menos curiosa, embora 

assás discutida, é a tradição 
millenaria da Atlantida. P e n ­
savam  os antigos que, ao oc- 
cidente da Africa, banhada 
pelo oceano Atlântico, existiu 
immensa ilha que, desde tem­
pos remotissimos, havia de- 
sapparecido, tragada por v io­
lento cataclysmo. A descripção 
mais completa deste paiz, le­
gou-nos o celebre philosopho 
grego Platão, reproduzindo o 
que a Solon referiram os s a ­
cerdotes egypcios de Sãis. V a ­
mos dar, t o m a d o  d e  um 
seu traductor, breve resumo. 
"Atlantida era uma das mais 
bellas regiões do universo, 
suas florestas eram riquissi-% 
mas de madeiras de cons- 
trucção, seus rios eram nave­
gáveis, o ouro e as pedras I 
preciosas abundavam por to­
da a parte. Os descendentes 
de Neptuno reinaram nesse 
paiz, de paes a filhos, durante 
o espaço de nove mil annos. 
Eram  sobrios, virtuosos e re­
ligiosos; mais tarde, porem, 
cegou-os o orgulho. Em vez 
de cultivarem as terras op u­
lentas, de desenvolverem o 
commercio, de obedecerem ás 
leis e ás auctoridades, prefe­
riram extender seus domínios 
sobre outros povos. Subju ga­

ram as ilhas vizinhas, a Afri­
ca' toda até o E gyp to  e a E u ­
ropa até a. Tyrenia. Por fim. 
Júpiter castigou esta nação 
impia e guerreira, fazendo de- 
sapparecer a ilha em um di­
lúvio."

Diodoro de Sicilia fala tam­
bém de uma vasta ilha a oes­
te da Lybia, a qual era cor­
tada de muitos rios, quasi 
todos navegaveis, ilha que de- 
sapparecera inteiramente. He- 
rodoto, cognominado o pae da 
historia, escreveu igualmente 
sobre esse paiz: "OsiCartha- 
ginezes referem que alerfl das 
columnas de Hercules (hoje 
estreito de G ibraltar) havia 
um grande paiz habitado, on­
de elles costumam commer- 
ciar. Quando chegam, tiram 
as mercadorias, espalham-nas 
pela praia e voltam aos na­
vios, deixando grandes foguei­
ras, cujas fumaças servem de 
signal. Os do paiz veem, exa­
minam as mercadorias e dei­
xam o ouro que julgam suf- 
ficiente para o pagamento. 

Voltam os Carthaginezes, de 
novo, tomam o ouro, e se ju l­
gam que a importância paga 
as mercadorias, levam-no; se 
acham que é pouco, retiram- 
se sem tocar em nada, e es­
peram tranquillamente, novas 
offertas. De facto, os compra­
dores augmentam a somma e 
assim se realiza o negocio, a 
contento dos interessados.

Jamais estes povos fazem 
injustiças uns aos outros. Os 
Carthaginezes só% tocam no 
oiro, quando reconhecem que 
representa o valor de seus 
generos, e os do paiz não 
levam os generos, sem que o 
pagamento haja sido retirado."

Nas descripções feitas por 
Platão, dos templos e de ou­
tros monumentos, vê-se que o 
estylo era mui diverso do em­
pregado nas construcções gre­
gas ; tendo-se verificado, após 
as descobertas das ruinas do 
antigo Mexico, que mais se 
assemelhavam ás construcções 
mexicanas, as da Atlantida. 

Este facto merece especial 
menção, não só porque, se nas

descripções platônicas preva­
lecesse a phantasia, ellas de­
veriam reproduzir o estylo 
grego, que bem conhecia, e 
não outro inteiramente diver­
so e desconhecido, mas tam­
bém, porque combina com im­

portante descoberta feita por 
Elien, qual a de serem p er­

feitamente iguaes os emble­
mas dos reis de Atlantida aos 
dos idolos mexicanos, ultima­
mente descobertos.

Ora, essas tradições podem 
ser algum tanto exageradas, 
mas parece impossivel que re­
pousem somente em factos ima­
ginários. Destarte, não seria 
temerário considerar, histo­
ricamente verificada, a exis­
tência dessa ilha e seu de* 
sapparecimento, e consequen­
temente, a facil communicação 
entre o velho mundo e o no­

vo, esclarecendo a solução do 
problema sobre o homem ame­
ricano. Não obstante, ainda 
que não se admitta a exis­
tência da Atlantida, ha provas 
positivas, claras e concluden­
tes da migração dos povos 
encontrados neste continente. 
O que absolutamente repugna, 
é serem antochtones esses 

povos, pois a sciencia já  dis­
se a ultima palavra sobre a 
unidade da espocie humana.

A communicação entre a 
Asia e a America é facil, tan-

pesca, não se lembrem de 
atirar-lhe, ao príncipe caval- 
leiro, o popular e expressivo 
terminho da moda . .  . g a r ­
g a n ta  ! . .

J. L. P inheiro

C lin ic a  Medica
DO

Dr. Antonio B ento  de  
Almeida Bicudo

Clinica M edica em geral 
P artos  e moléstias 

das  cr ianças

R ua Direita, 55 
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Marido e mulher

Entre os maus hábitos in­
troduzidos na sociedade bra­
sileira, não ha nenhum tão 
ridiculo como o do marido 
que, referindo-se á esposa, diz:

.— Minha senhora.
A expressão "minha mu­

lher”, tão simples e tão af- 
fectuosa, considera elle uma 
grosseria imperdoável, um at- 
tentado á boa educação.

Um dia perguntei a certo 
amigo meu, que tinha esse 
péssimo costume:

— Porque diz você "minha 
to que o principe Wiasemsky, senhora cm vez de minha
que já viajou a cavallo ao re ­
dor da Asia, dirigindo-se ao 
”F igaro” (que se publica em 

Paris, declarou que pretendia 
passar da Europa a America, 
montado a cavallo, exclusiva­
mente. Sairia de Paris, atra­
vessaria a Europa, passaria 

os Montes Uraes, venceria 
toda a Sibéria, seguindo em 
direcção ao estreito de Beli- 
ring, que estando gelado, lhe 
daria passagem. De Alaska, 

na America do Norte, diri- 
gir-se-ia para o sul até a P a ­
ta g ô n ia . ..

Que alguns de meus ama- 
veis leitores, assombrados por 
esta inaudita façanha prinçi-

mulher” ? 
—Porque "mulher” é de 

soldado, respondeu elle.
A resposta não pode ser 

mais estúpida, mas não teem 
outra os indivíduos que usam 
daquella expressão. A forma 
pode offender— o ouvido pelo 
menos—se inhabilmente em­
pregada. Não se diz "aquella 
mulher” quando se deve di­
zer "aquella senhora”. Em 
compensação, nenhuma dama 
ficará irritada com o cava­
lheiro que disser:

— V. Ex. é uma mulher. 
Note-se que "uma bonita
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mulher” já não seria tão de­
licado. A nossa linguagem 
tem subtilezas que reclamam 
toda a cautela.

No meu parecer, tão ri­
dícula como o marido que 
diz ”minha senhora” em vez 
de ”minha mulher”, seria a 
mulher que dissesse ”meu se­
nhor” em vez de ”meu marido.” 

A um cavalheiro com quem 
eu não tenha certa intimida­
de não digo, certamente, ”sua 
mulher” mas tambem não di­
go ”sua senhora”. Digo ”sua 
esposa”. D a  mesma forma 
não digo ”seu marido" a 
uma senhora, mas "seu espo­
so; nunca "seu senhor".

Ha mesmo certos sujeitos 
que, convencidos de que não 
devem dizer "minha senhora" 
e receiosos de dizer "minha 
mulher’’, empregam expres­
sões de muito mau gosto, 
como a madama, a patroa 
ou recorrem ao nome pro- 
prio: a Maríqainha, a Joanna, 
etc.

Em Portugal usava-se es­
ta formula de cumprimento: 

— Os meus respeitos á sua 
mulher, muito senhora minha.

Arthur AZEVEDO

Conselhos uteis

Sempre que nos for posi- 
sivel publicaremos, nesta sec- 
ção, noticias e conselhos que 
de alguma forma possam ser 
uteis áquelles que não teem 
a facilidade de ter á mão, 
Revistas e Jornaes onde se 
encontram essas noticias.

Hoje, transcrevemos d'A V i­
da Rural a noticia sob o 
titulo

B e x i g a s  o u  V a r í o l a

«A  variola é a mais contag io­
sa das  m oléstias; pega  desde que 
com eça  a se manifestar,  até q u a n ­
do  acaba  de seccar.

N ão  é só jun to  do doente  que 
se apanha  variola; bas ta  entrar  
n a  casa do doente, ou estar  com 
pessoa da  casa, ou tocar  em 
qua lquer  ob jecto  que  tenha es tado 
no quar to  do bex iguen to ,  para 
se apanhar  variola, se não se es. 
tiver  vaccinado.

A variola é, en tre tan to ,  a m o­
léstia mais facil de  ser ev i tada :  
quem  estiver bem vaccinado em 
criança e revaccinado ha menos 
de seis annos, não  te rá  bexigas.

T o d o s  devem  se fazer vaccinar 
e revaccinar contra as bexigas; no 
E s ta d o  de S. Paulo se encontra  
a vaccina de graça em toda  a 
parte  e a vaccinação ou a re- 
vaccinação nada custam. A  v a ­
riola só existe nos paizes a t ra ­
sados, sem civilização.

T o d o s  os médicos, pharm aceu- 
ticos, fiscaes e au toridades  poli- 
ciaes, teem obrigação  de vaccinar 
e revaccinar  de g raça,  por h u ­
m anidade  e por patrio tism o. O 
Serviço Sanitario  m anda  vaccina 
a quem  a pede, de qualquer  p a r ­
te do F.stado de São Paulo.

A s  crianças devem  se r  vacci- 
nadas a primeira vez quando  com­
pletarem dous mezes e a segunda 
vez aos sete annos, quando  ti­
verem de en tra r  para a escola. E  
preciso, porém, que  a vaccina 
pegue bem, para  que a pessoa 
se possa considerar vaccinada, ou 
revaccinada. Se a vaccina não 
pegar, deve-se repetir  a vaccina­
ção nas sem anas  seguintes, a té  
pegar  bem.

Se apparecerem  as bex igas  em 
um logar, todos devem se fazer 
logo vaccinar; o p roprio  b ex i­
guento  deve ser vaccinado, pois 
muitas vezes com a vaccina a 
bex iga  fica mais m ansa.

Nos logares onde  todos  es ti­
verem vaccinados a variola não 
se desenvolverá : só tem variola 
quem  quer, quem  não se faz 
vaccinar.

E ’ preciso que todos os paulis­
tas se façam vaccinar; en tão  se 
poderá dizer com orgulho e sa­
tisfação— em São P^ulo não ha 
bexigas.»

V a cc in a çã o  a n t l - v a r io lic a

Pelo sr. dr. Braz Bicudo, 
Inspector Medico-Escolar, au­
xiliado pelo Fiscal Sanitario 
sr. Luiz dos Santos, foram 
vaccinadas contra a variola 
422 crianças, sendo 317 no 
grupo ”Cesario Motta”; 89 
no grupo "Convenção de Itu” 
e 17 em casas particulares. 

** *

S o c ie d a d e  P r o te c to r a  d os  
A n im a e s

São convidadas todas as 
pessoas que assignaram na 
lista de um dos incorporado- 
res da Sociedade, a compa­
recerem hoje, a 1 hora da 
tarde, no Central Club, para 
o fim de proceder-se á elei­
ção da Directoria.

N o t a s  .

e N o t i c i a s

D e sta c a m e n to

Foi substituído o destaca­
mento local, que se compu­
nha de praças do 5.° bata­
lhão, por praças do 3.° ba­
talhão.

Essa medida foi tomada 
em virtude de ter o 5.° ba­
talhão, com séde em Santos, 
de fornecer as praças para 
os destacamentos das cida­
des comprehendidas nessa re­
gião.

C L I N I C A  M E D IC O -  
•  C IR Ú R G IC A

DO
D r . B r a z  B i c u d o

Operações-M olestias  da 
bexiga  e  da uretra  

S yp h il is— M oléstias do  
fígado  

e  dos intestinos.  
Injecção sem dor, de 9 14  

e Saes merciu iaes 

A n a ly s e  d e  u r in as  

R. Commercio, 1 1 4 -iTU

C a ix a  d e  A s s is t ê n c ia  E s ­
c o la r

Realiza-se hoje ao meio 
dia no Orupo Escolar ”Ce- 
sario Motta”, uma nova reu­
nião para a installação defi­
nitiva dessa associação, cujos 
fins altruisticos a tornam me­
recida de to d o s  os que  
possuem um coração bem 
formado e aberto á pratica 
da caridade.

V a c c in a ç ã o  a n t i- ty p li ic a
Pelo dr. Braz Bicudo, au­

xiliado pelo sr. Luiz dos San­
tos, Fiscal Sanitario nesta ci­
dade, foram vaccinadas 15 
pessoas contra a febre ty- 
phoide.

*
* *

R e c e n se a m e n to  d a  c id a d e
Dentro do curto espaço 

de 12 dias foi feito o recen­
seamento geral e escolar do 
perímetro urbano e do Bair- 
ro-Alto, Vilia S. José e Villa 
Chafariz.

Publicaremos na integra,

no proximo numero, o re­
sultado final.

Podemos, porem, adiantar 
que o resultado deste anno 
muito se approxima do re­
censeamento de 1916, feito 
o desconto dos alumnos dos 
Collegios, actualmente em fe­
rias.

É um bom trabalho que 
revela a dedicação á causa 
publica do nosso amigo sr. 
dr. Braz Bicudo que, sem 
outro fito que o de bem 
servir a sua terra, tem-se es­
forçado para dotar Itu com 
um serviço de estatística, ba­
se de uma bôa organização 
social.

O  recenseamento dos bair­
ros deve estar terminado den­
tro de um mez e vae ser 
feito exclusivamente, na par­
te que falta, pelo sr. Joaquim 
Antcnio Gomes.

** *

F e s ta  da  C a n d eja r ia
Precedida de um solenne 

triduo realizam-se hoje as fes­
tas em homenagem á padroei­
ra da parochia, N. Senhora 
da Candelaria.

Para melhor orientar aos 
nossos leitores transcrevemos 
a parte do programma que 
se refere ás festividades de 
hoje:

«A alvorada de hoje foi 
saudada pela banda «30 de 
Outubro» e uma bateria de 
21 tiros.

Ás 6 horas missa com com- 
munhão geral, á qual deverão 
comparecer todos os Irmãos 
e Irmãs do Circulo Catholico.

Ás 10 horas solenne missa 
cantada, que será celebrada 
pelo Revmo. P. Vicente Rizzo, 
sendo a sua primeira missa 
cantada; ao Evangelho pre­
gará o Revmo. Conego Oscar 
Sampaio, da diocese de Cam­
pinas.

Ás 5 1/2 da tarde sahirá a 
procissão, que percorrerá as 
ruas do Carmo, Palma e Di­
reita; á entrada pregará o 
Revmo. Sr. Conego Samuel 
Fragoso, vigário de Capiva- 
ry, em seguida Benção do 
S S. Sacramento.

Tomarão parte na procis­
são as bandas «30 de Outu­
bro» e «União dos Artistas.»

A  musica do coro está a 
cargo do maestro Tristão Ju­
nior.»

* **
Im p o sto  d e  I n d u s tr ia s  e  

P r o f is s ã o
O sr. Francisco Brenha Ri­

beiro, vice-prefeito em exer­
cido, prorogou até o dia 10 
proximo, o praso para o pa­
gamento sem multa do im­
posto de industrias e profis­
são.
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S o c ie d a d e  de C u ltu ra  A r ­
t ís t ic a

Subordinada ao titulo aci­
ma, trata-se presentemente, 
nesta cidade, da fundação de 
uma sociedade, cujo fim é 
cultivar o gosto pela musica, 
proporcionando ao m e sm o  
tempo agradaveis saraus ar­
tísticos ás familias e desen­
volver tambem o gosto pela 
literatura, entre os seus as­
sociados.

No "Central Club", gentil­
mente cedido para esse fim, 
effectua-se hoje, ás 13 horas, 
uma reunião para o fim de 
se escolher a directoria e de 
se* tratar da elaboração dos 
estatutos da nova sociedade.

Itu, que já conta no seu 
seio tão preciosos elementos 
a este respeito, não deve ca­
minhar na retaguarda das 
suas irmãs, levando avante 
tão magnífica idea, sem es- 
moreciinentos, embora pelo ca­
minho surjam alguns emba­
raços, amparando esta louvá­
vel iniciativa, partida de dois 
distinctos professores— Gentil 
de Oliveira e Luiz Gonzaga 
da Costa— elementos de pri­
meira ordem do ” Sextetto 
Tristão Mariano" e dignos 
adjuntos do grupo escolar "Ce- 
sario Motta”.

P ara a reunião no "Central 
Club" pedem elles o compa- 
recimento dos srs. professo­
res, médicos, advogados, phar- 
maceuticos, negociantes, jor­
nalistas e todos que queiram 
honrar o acto com a sua pre­
sença.

*
% *

G a z e t a  O r le a n e n se ”
Recebemos a visita deste 

nossô collega que se publica 
na cidade de Orleans, Estado 
de S. Catharina, a quem agra­
decemos a transcripção de 
uma nossa noticia.

F a lle c lm e n to s
Deu-se domingo ultimo, nes­

ta cidade, o fallecimento do 
conhecido e estimado armador 
Joaquim Leitão.

— Na quarta-feira ultima, fo­
mos tambem surprehendidos 
com a noticia do fallecimento 
do velho e estimado alfaiate 
Em ygdio Mariano.

Ambos representavam a tra­
dição dos últimos artistas dos 
tempos de antanho.

Ás familias dos extinctos, os 
nossos sentimentos de pezar.

”0  P e r d o e n s e ”
No dia 27 de Janeiro findo, 

o Perdoense festejou o seu 
primeiro anniversario de v id a  
jornalística.

Auguram os ao collega vida 
prospera e longa.

”A T r ib u n a ”
Temos sobre a nossa mesa 

de trabalho o n.° 108 d’A Tri- 
buna> nosso Collega da cidade 
de Casa Branca.

Agradecemos a visita.

F e lic ita ç õ e s
O nosso prezado amigo dr. 

Braz Bicudo de Almeida, re­
cebeu muitas felicitações pela 
apresentação do seu bem ela­
borado relatorio.

Dentre esses destaca-se um 
cartão do Exm.° Sr. Dr. Oscar 
Rodrigues Alves, digníssimo 
Secretario do Interior, expre- 
so nos seguintes termos :

« S. Paulo 28 de Janeiro de 
1917—  Ao Collega e amigo 
Braz Bicudo

Cumprimenta
Oscar Rodrigues Alves e 

agradece o exemplar do re­
latorio da Inspectoria Medico- 
Escolar que leu com muito 
p ra zer.»

Felicitamos cordialmente o 
nosso amigo pela merecida 
distincção.

”0  M u n ic ip io ”
O nosso collega de impren­

sa de C apivary  O M unicípio  
engalanou a sua redacção e 
officinas, no dia 29 de Janei­
ro proximo findo, em virtude 
do seu primeiro anniversario 
de vida na imprensa.- 

É sempre motivo de orgu­
lho para um jornal, um anno 
vencido na lucta honesta pe­
los interesses de uma collec- 
tividade, e por isso mesmo, 
enviamos ao collega os nos­
sos melhores votos de uma 
vida longa e prospera.

S o r te io  M ilita r  O b r ig a ­
tó r io

Abaixo publicamos a lista 
dos sorteados, nesta cidade, 
que ainda não se apresenta­
ram e que deverão ser cap­
turados pela policia, de ac- 
cordo com o artigo 190: 

311, Argemiro de Almei­
da; 25, Benedicto Vieira; 315, 
Francisco da Silveira; 194, 
José de Camargo; 225, Jo­
sé Rodrigues de Arruda; 453, 
José Freire; 524, José de Al­
meida e 346, João Monteiro.

— A exm.* sr.a d. Brasilia 
de Camargo Fonseca, em vir­
tude de seu anniversario que 
se verificou no dia 2 findo, 
recebeu das pessoas amigas, 
que são innumeras, muitas 
felicitações.

N a s c i m e n t o s :

O sr. Virgilio Castanho tem 
o lar enriquecido com o nas­
cimento de um robusto pim- 
polho, desde o dia 26 do mez 
findo.

— O lar do nosso amigo e 
illustrado clinico dr. Braz Bi­
cudo, acha-se em festas desde 
o dia 1.° do corrente>com o 
nascimento de uma menina 
que receberá o nome de Ma­
ria da Apparecida.

C a s a m e n t o :

Contratou o seu casamento 
com a distincta senhorita The- 
reza Melchior, o nosso bom 
amigo Humberto Costa.

TYP. BORGES & SILVA
T r a b a lh o s  p e r fe i to s  e  g a ra n t id o s  

e  a p r e ç o s  m o d ic o s .

Rua do Commercio, §8 ITU

oersio f a t i a i

A n n i v e r s a r i o s :

Festejou no dia 2 do cor­
rente o seu anniversario na- 
talicio, a senhorita Izabel Re* 
demptora de Almeida, filha 
do nosso amigo sr. João A n ­
tunes de Almeida.

E D I T Â E S

Imposto de Vehiculos pa­
ra 1917

D e ordem do cidadão Fran­
cisco Brenha Ribeiro, Vice 
Prefeito em exercício, faço 
publico que durante o mez de 
Fevereiro se procederá a ar­
recadação do imposto de V e ­
hiculos.

Faço mais scientes a todos 
os interessados, que é neces 
sario o proprietário ou o con 
duetor do vehiculo, apresen­
ta-lo á porta do edificio da 
Camara, para ser registado e 
numerado pelos funccionarios 
municipaes, não sendo atten- 
didos os que não satisfizerem 
esta formalidade.

Outrosim, faço publico que 
todos os vehiculos estão su­
jeitos ao imposto, quer sejam 
de particulares, quer os de 
aluguel.

Os automoveis, carros de 
praça, trolys ou cabriolets, 
uma vez provado serem de 
uso particular, pagarão o im­
posto com 50 0/0 de abati­
mento.

Aos que, no tempo acima 
referido não effectuarem o pa­
gamento e não registarem e 
numerarem os seus vehiculos, 
serão applicadas as penas do 
Codigo de Posturas e Regu-o t>
lamento de Vehiculos em vigor.

Para que não alleguem igno­
rância vae o presente affixado

em lugar publico e publicado 
pela imprensa.

Thesouraria Municipal de 
Itu, em 31 de Janeiro de 1917.  

O  Thesoureiro 
Josè Casla?iho de B a r ; os

D e ordem do cidadão Fran­
cisco brenha Ribeiro, Vict- 
Prefeito Municipal em exer­
cício desta cidade de Itu, la ­
ço publico que durante o mez 
de Fevereiro, se fará â arre­
cadação dos seguintes impos­
tos: tabuleiros de quitandas,
vendedores de leite, construc- 
tores de o b n s  ou empreitei­
ros, pasto de aluguel e arma­
dores. Findo o praso acima 
referido sera cobrado 0? im ­
postos com mais a mülta de 
15 °/o, aos contribuintes re- 
missos. Para conhecimento de 
todós se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Itu 31 de Janeiro de 1917.
O  Collector 

Josè Castanho de Barros

O Doutor Antonio de Sousa 
Barros, Juiz de Direito des­
ta Comarca de Itu, etc. 
F A Ç O  saber aos que o 

presente edital com praso de 
sessenta dias virem, ou delle 
noticia tiverem, que por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão 
que esta subscreve, esta-se 
procedendo o inventario da fi­
nada Dona Amalia Ferreira 
de Mòraes, devendo se pro­
ceder a louvação e achando-se 
ausentes alguns dos herdeiros 
do mencionado espolio— pelo 
presente, indo por mim as- 
signado e com o praso de 
sessenta dias, cito e chá mo os 
herdeiros dá inventariada, bem 
coruo quaesquer dos seus afi­
lhados, de accordo com a dis­
posição testamentaria, aquelles 
para comparecerem perante 
este Juizo e requererem o que 
for a bem dos seus direitos, 
assistindo a todos os termos 
do inventario, a estes para 
dentro do dito praso prova­
rem a sua qualidade de afi­
lhados, afim de serem con­
templados c o m o  legatarios, 
conforme despoz a testadora. 
Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Itu, em dois 
de fevereiro de mil novecen­
tos e dezesete. Eu, Sebastião 
Martins de Mello. Escrivão à1
subscrevi. Antonio de i ousa 
Barros. (Estava devidamente 
selladu.)



m u n i c í p i o  d e  i t u

E d ita l de P ro clam as  
p ara Casamento»

Districto de Paz e municipio de 
I tu ,  Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. — N.° 8 — Fls. 54. vs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro  Civil do dis­
tr ic to  de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado  de S. P au ­
lo, faz publico que exhibiram nes­
te cartorio  os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem Sabino 
S egundo Zanini com 23 annos de 
edade  solteiro, operário, natural 
de Jundiahy residente nesta çidade 
filno legitimo de Emilio Zanini e 
Dona Luiza Tossoni, com Dona 
Julia Corona com 18 annos de 
edade,  solteira, serviços domésti­
cos natural desta cidade residente 
nesto cidade filha legitima de Pas- 
choal Corona e Dona Liberata 
Corona.

Se alguem souber de algum impe­
dimento, deve accusal-o nos termos 
da lei e para  os fins de direito.

Districto de I tu  27 de Janeiro 
de 1917.

O Official do Registro  Civil

B r a z  O r t i z

Serraria SanfFrçrça
DE

N- ROCHA & COMP.

N e s t a  B e m  M o n t a d a  S e r r a r i a  A p r o m p t a m -s e  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  F r e g u e z , 
T o d o  e  Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

B I A  I t l l í E I T A  ->•<- N as proximidades da linha 
ferrea Sorocabana

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
Trabalhos garantidos P reços modlcos

R U A  D O  B O M  J E S U S

STU

2 ’° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercío 86 
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C. P . S a m p a io  X etto
AD V O G A D O *

Es. R. do C om m ercio ,  94. Itu
(Casa Jorge Cury)

TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
©
©
©
w

As qossas officinas acham-se perfeitamente 
appareihadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.

E PREÇOS MODiCOS
58,-RUA DO COMMERCIO-58

ITU
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